
A MESMA HISTORIA 

(Especial para o "Correio do Povo") 

Li que as novas tarifas torna- 
ram proibitivo o preço dos livros 
estrangeiros e que uma associação 
de médicos, ou de estudantes de 
medicina, já tornou público o seu 
protesto. Eu imagino que o crité- 
rio que norteou os legisladores foi 
0 do similar nacional, e daí con- 
cluo que andaram bem, porque tu- 
do, ou quase tudo tem hoje um 
similar nacional. As obras com- 
pletas de Shakespeare podem tor- 
nar-se inacessíveis à bolsa do bra- 
sileiro, porque nós por aqui temos 
teatro, e não nos falta, apesar de 
jstarem fora de moda, quem nos 
escreva sonetos. Temos portanto 
1 similar. Os romances do Tolstoi 
também não precisam ser adquiri- 
los e lidos, pois ninguém contes- 
tará?' que tenhamos bons, excelen- 
tes romancistas. E assim por dian- 
te, em todos os gêneros da litera- 
tura. Será mais fácil ainda justi- 
ticar a elevação de preço dos li- 
vros de engenharia e de medicina, 
Temos tudo. Podemos portanto 
classificar como luxo, como perfu- 
me francês ou vinho de Chipre, os 
livros em que se registra a cultu- 
ra européia e norte-americana. 

Como cansa!... O professor, to- 
do princípio de ano volta à mes- 
ma história, mas tem a compen- 
sação de ver rostos diferentes e de 
supor que para os novos rostos a 
história é nova. O jornalista, que 
não vê as caras, e que as imagi- 
na constantes a julgar pelas car- 
tas que recebe dos leitores assí- 
duos, não tem o mesmo mecanis- 
mo de compensações. E' obrigado 
pelos acontecimentos a voltar aos 
mesmos assuntos. Aliás, por falar 
em professor e em similar nacional, 
devo proclamar que nem o giz, o 
modestíssimo giz com que escrevo 
no quadro-negro, está de todo isen- 
to das diferenças culturais. Amar- 
rem-me um lenço nos olhos e dê- 
em-me dois pedaços de giz, um na- 
cional e um americano, e eu apos- 
to que sou capaz de dizer qual é o 
estrangeiro e qual é o nosso. O 
nosso se caracteriza pela abundân- 
cia de grãos de areia que a cada 
instante arranham o quadro pro- 
duzindo no pobre professor um ar- 
repio, e logo depois uma cívica ir- 
ritação. No giz de côr, que gosto 
de usar nos meus esquemas, a di- 
ferença é mais marcada e mais 
permanente. O nacional é desbo- 
tado e triste. Mas oficialmente é 
tratado como similar do outro que 
tem côr viva e convincente. Per- 
gunto eu, de passagem, se será boa 
a política protecionista que enco- 
raja a má qualidade, e se será nes- 
sa linha, da má qualidade, que 
conquistaremos a grandeza do Bra- 
sil. Será o giz, o giz sem areia, 
tão difícil de fabricar? Ou será tão 
pouco merecedor de coisa melhor 
o professor brasileiro? Dirão tal- 
vez que a proteção é boa e que é 
inevitável, nos primeiros tempos de 

aprendizado, uma certa inferiori- 
dade do produto nacional. Então 
proponho uma fórmula para o ca- 
so do giz: mantenha-se a tarifa 
proibitiva durante algum tempo, 
cinco anos por exemplo, para dar 
uma oportunidade à técnica nacio- 
nal, mas ao cabo desse tempo res- 
titua-se áo público a capacidade de 
escolher o melhor produto com 
suspensão das tarifas proibitivas 
do produto estrangeiro. 

Não recomendo entretanto a fór- 
mula para os livros de medicina e 
de engenharia. Nesse caso só por 
pilhéria, podemos conceder que e- 
xísta o similar nacional. E só por 
desvairado equívoco podemos pen- 
sar que já chegamos a um grau de 
desenvolvimento e de autonomia 
cultural que nos autoriza a blo- 
quear a importação de livros es- 
trangeiros. Se o Brasil precisa e- 
conomizar divisas, entende-se que 
se economizem viscounts, mas não 
se entende que se economizem li- 
vros de medicina e de engenharia. 
Porque, se economizarmos livros de 
medicina e de engenharia, jamais 
poderemos reestabelecer a balança 
de trocas. Todo o mundo sabe que 
o Brasil precisa desenvolver-se e- 
conômicamente, e todo o mundo 
diz hoje que a técnica está na ba- 
se de qualquer esquema de desen- 
volvimento econômico. Em vez de 
técnica, eu preferiria dizer cultura, 
que é mais geral e que inclui a 
medicina e a música. 

Falei em música 'porque me veio 
a idéia de uma outra reivindicação 
na mesma linha da reforma tari- 
fária. Por uma crônica de Rubem 
Braga fiquei sabendo que não sei 
quem apelou para não sei qual dos 
poderes da República (provavel- 
mente para o novo poder que até 
os homens da oposição, com a 
maior seriedade do mundo chamam 
de poder militar) no sentido de 
obter proteção para a música na- 
cional nas fábricas de discos. As- 
sim como Já fazem nos concertos, 
para vergonha nossa, os fabrican- 
tes de discos teriam de incluir um 
número nacional em cada grava- 
ção de música estrangeira. Já e- 
xistem discos em que a fábrica a- 
mericana, sem nenhuma interfe- 
rência de nosso Ministério da 
Guerra, associou um nome brasi- 
leiro a um outro de fora. Na gra- 
vação MGM-3158, temos de um la- 
do Darius Mllhaud, e de outro la- 
do Heitor Vila Lobos. E' i verdade 
que ambos os lados contém temas 
brasileiros: Saudadçs do Brasil de 
Mllhaud, e Saudades das Selvas e 
outros, de Vila-Lobos. Mais hon- 
roso ainda para nós é o disco Cook 
- 1062 que apresenta numa face o 
Concerto de Brandenburgo n.o 3, 
de Bach, e na outra as Bachianas 
Brasileiras n.o 5 do mesmo "glorioso 
patrício Vila-Lobos. Mas há um 
abismo entre a associação espontâ- 
nea e a geminação compulsória. 

GUSTAVO CORÇÃO 

Uma tem güsto de homenagem, ou- 
tra tem gosto de nacionalismo. 
Duvido que o próprio Vila-Lobos 
tenha prazer de ser ouvido à fôr- 
ça, por decreto. Duvido mesmo que 
goste de ser ouvido por obrigação 
cívica. 

Aliás, por falar em autores na- 
cionais e estrangeiros, noto que pe- 
la primeira vez na vida me ocorre 
a idéia de que Bach seja um es- 
trangeiro. E' engraçado! Bach, es- 
trangeiro; Mozart, estrangeiro; 
Newton, estrangeiro. E' engraça- 
dissima essa idéia de dividir os mú- 
sicos em estrangeiras e nacionais! 
Mas não tem graça nenhuma a 
idéia de me obrigar a comprar 50% 
da música que desejo, tanto mais 
que já não 6 tão barato assim o 
disco prensado no Brasil, 

Se a moda pega teremos breve- 
mente não só os discos mas livros' 
também enxertados. Um romance 
de Balzac só poderá ser traduzido 
e editado no Brasil com interca- 
lação de O Atheneu. Na poesia, que 
geralmente produz obras de menor 
extensão, será ainda mais fácil a 
intercalação, e já podemos imagi- 
nar uma edição de Fleurs du Mal 
com interpolações de Bilac ou de 
Alberto de Oliveira. E assim, com 
êsse método, conseguiremos infàli- 
veimente despertar nos moços o 
gôsto pelo que é nosso. 

A moralidade de toda essa histó- 
ria foi dada numa fórmula lapidar 
pelo sr. Augusto Frederico 
Schmidt: "E' preciso fazer uma 
campanha contra a burrice! Só 
receio, como o Rubem Braga tam- 
bém receou, que o sr. Augusto 
Frederico Schmidt inclua minhas 
idéias e meus artigos na mesma 
matéria que está a pedir uma cam- 
panha de âmbito nacional. E aí 
é que está uma das dificuldades do 
grande problema brasileiro. A 
burrice, que devia ser uma coisa 
clara, uma coisa luminosa, uma 
coisa proclamada com unanimida- 
de e convicção, tornou-se dividida, 
equívoca, e relativa. E se tivermos 
a imprudência de lançar os pri- 
meiros prospectos de nossa campa- 
nha, é bem possível que a ela adi- 
ram, com patriótico entusiasmo, os 
mesmos autores da idéia de dividir 
o disco em nacional e estrangeiro, 
e os mesmíssimos autores das tari- 
fas proibitivas para os livros es- 
trangeiros . 

Por essas e outras prefiro desis- 
tir do vasto empreendimento e tra- 
balhar por conta própria. Aliás, eu 
gostaria de perguntar ao sr. Au- 
gusto Frederico Schmidt quando 
foi que lhe veio a idéia daquela 
campanha. Penso que é recente. 
Que tem menos de dois anos. A 
julgar pelas posições políticas que 
tomou durante o período da suces- 
são presidencial, tudo indica que o 
poeta, naquela época, ainda não 
descobrira o nervo secreto do gran- 
de problema nacional. 


